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1 EMENTA: Estudo e análise da produção historiográfica brasileira.

2 OBJETIVO:  Estudar a construção da ideia  de história  do Brasil  por meio da historiografia brasileira,
relacionando discussões de diferentes historiadores com possibilidades de pesquisa e ensino.

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
3.1 Introdução

3.1.1 História e historiografia no Brasil;
3.1.2 O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), a Academia Brasileira de Letras (ABL), a

Associação Nacional de História (ANPUH) e a constituição da historiografia brasileira

3.2 A constituição da América portuguesa
3.2.1 Portugal e a fronteira europeia;
3.2.2 Mercantilismos;
3.2.3 “Descoberta”, Ocupação, o IHGB e os heróis nacionais

3.3 A constituição dos brasileiros entre Império e República
3.3.1 “Origens”, miscigenação e influências culturais;
3.3.2 Teorias racistas, branqueamento, eurocentrismo e cristianização

3.4 A disciplina “História do Brasil”
3.4.1 Nacionalismos, nativismos
3.4.2 Identidade Nacional a partir do Estado Novo
3.4.3 Golpe de 1964 e regime militar: historiografia nacionalista

3.5 Economia e subdesenvolvimento
3.5.1 Formação econômica do Brasil
3.5.2 Escola dos Annales e Marxismo
3.5.3 Estrutura e dinâmica econômica do Brasil

3.6 Historiografia atual: temas, tendências e perspectivas
3.6.1 Nova história econômica
3.6.2 Histórias culturais e sociais
3.6.3 História e Gênero
3.6.4 Histórias e regiões
3.6.5 História Ambiental

METODOLOGIA: 
Aulas expositivas e dialogadas com o uso de recursos audiovisuais. Seminários.

AVALIAÇÃO:
a) duas provas escritas individuais e sem consulta, por semestre. (0,0 a 10,0);
b) dois comentários sobre filmes apresentados em aula, por semestre. (uma página, espaço simples, letra 
Times New Roman 12) (0,0 a 10,0);
c) Um fichamento individual sobre texto a ser discutido em aula, por semestre. (0,0 a 10,0);
d) Uma nota de participação, por semestre. (0,0 a 10,0).
A NOTA SEMESTRAL SERÁ: média aritmética de 2 provas escritas + dois comentários + um fichamento +
uma nota de participação / 4.

Será aprovad@, sem a necessidade de prestar exame final, @ acadêmic@ que obtiver média igual
ou superior  a  7,0  (sete),  e  frequência  mínima de 75% em cada período  letivo.  Presta  exame final  na
disciplina @ acadêmic@ que tem média do período letivo entre 5,0 (cinco) e 6,9 (seis vírgula nove) e
frequência igual ou superior a 75%. É aprovad@ com exame final @ acadêmic@ que alcançar nota que,
somada à média do período e dividida por dois resulte em uma nova média de valor igual ou superior a 6,0
(seis). (RESOLUÇÃO N.35/2006-COU/UNICENTRO, artigos 60 e 61).
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